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Relatório dos Auditores Independentes sobre as 

Demonstrações Contábeis 

 
Aos  

Conselheiros e Administradores do 

Instituto AroMeiaZero 

São Paulo – SP 

 

Opinião sobre as demonstrações contábeis 

 

Examinamos as demonstrações contábeis do Instituto AroMeiaZero (“Instituto”), que 

compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2025 e as respectivas demonstrações 

do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 

para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o 

resumo das principais políticas contábeis. 

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em 

todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira, do Instituto AroMeiaZero em 31 

de dezembro de 2025, o desempenho de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para 

o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis as 

Entidades sem Finalidade de Lucros. 

Base para opinião  

 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. 

Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir 

intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos 

independentes em relação ao Instituto, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 

Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho 

Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com 

essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para 

fundamentar nossa opinião. 

Outros assuntos 

 

Auditoria dos valores correspondentes ao exercício anterior 

As demonstrações contábeis do Instituto correspondente ao exercício findo em 31 de dezembro 

de 2024, foram examinadas por outros auditores, que emitiram parecer, datado em 06 de maio de 

2025, sem modificação. 
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Responsabilidades da Administração e da Governança sobre as demonstrações contábeis 

 

A Administração do Instituto é responsável pela elaboração e adequada apresentação das suas 

demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis as 

Entidades sem finalidade de lucros, e pelos controles internos que ela determinou como 

necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, 

independentemente se causada por fraude ou erro. 

Na elaboração das demonstrações contábeis, a Administração é responsável pela avaliação da 

capacidade do Instituto continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 

relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das 

demonstrações contábeis, a não ser que a Administração pretenda liquidar o Instituto ou cessar 

suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das 

operações. Os responsáveis pela governança do Instituto são aqueles com responsabilidade pela 

supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 

Responsabilidades do Auditor pela auditoria das demonstrações contábeis  

 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em 

conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, 

e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 

segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 

brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes 

existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 

quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 

razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações 

contábeis. 

Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 

auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 

auditoria. Além disso: 

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos 

de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada 

e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante 

resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o 

ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 

intencionais. 
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• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 

procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de 

expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos do Instituto. 

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 

contábeis e respectivas divulgações feitas pela Administração. 

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade 

operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 

relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à 

capacidade de continuidade operacional do Instituto. Se concluirmos que existe incerteza 

relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas 

divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as 

divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 

auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem 

levar o Instituto a não mais se manterem em continuidade operacional. 

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, 

inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes 

transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 

alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive 

as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos 

trabalhos. 

 

São Paulo, 07 de abril de 2026 

 

 

 

Lucas Machado Gomes 

Contador CRC 1SP326146/O-1 

 

Conatus Auditores Independentes S.S. 

CRC 2SP-037.537/O-1
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Ativo N.E 31/12/2025 31/12/2024 Passivo e patrimônio líquido N.E 31/12/2025 31/12/2024

Ativo circulante Passivo circulante

Caixa e equivalentes de caixa 4 3.660.406     4.714.578     Obrigações trabalhistas 5 34.432         41.136         

Adiantamentos a terceiros 1.000           - Recursos de projetos em execução 6 2.616.568     3.104.229     

Tributos federais a recuperar  - 29               Total do passivo circulante 2.651.000  3.145.365  

Total do ativo circulante 3.661.406  4.714.608  

Patrimônio líquido

Patrimônio social 1.569.243     1.711.763     

(Deficit) do exercício (558.837) (142.521)

Total do patrimônio líquido 7 1.010.406  1.569.243  

Total do ativo 3.661.406  4.714.608  Total do passivo e do patrimônio líquido 3.661.406  4.714.608  

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

Balanço patrimoniais em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Valores expressos em reais - R$)

INSTITUTO AROMEIAZERO

CNPJ.: 16.403.490/0001-07

Docusign Envelope ID: A72ED56D-1F45-48F9-BDAD-0C6290731A74
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N.E 31/12/2025 31/12/2024

Receitas das Atividades

Receita de recursos restritos / gestão de projetos 9 1.040.716 1.645.616 

Receitas Livres 8 382.970 331.823 

Receitas de Serviços

Receita líquida de serviços prestados 88.661 235.943 

Total das receitas 1.512.346           2.213.382           

Despesas operacionais

(-) Despesas administrativas 10 (1.192.066) (901.114)

(-) Despesas com recursos restritos / gestão de projetos 9 (1.040.716) (1.618.906)

(-) Total das despesas (2.232.782) (2.520.020)

(Deficit) antes do resultado financeiro (720.435) (306.637)

Resultado financeiro

Receitas Financeiras 162.341 164.841

(-) Despesas Financeiras (743) (724)

= Resultado financeiro líquido 11 161.598              164.117              

(Deficit) do exercício (558.837) (142.521)

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

INSTITUTO AROMEIAZERO

CNPJ.: 16.403.490/0001-07

Demonstração de resultado do período para os exercícios findos em 31 de dezembro de 

2025 e 2024
(Valores expressos em reais - R$)

Docusign Envelope ID: A72ED56D-1F45-48F9-BDAD-0C6290731A74
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31/12/2025 31/12/2024

(Déficit) do exercício (558.837)         (142.521)       

Outros resultados abrangentes -                  - 

RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO (558.837)         (142.521)       

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

(Valores expressos em reais - R$)

Demonstração do Resultado Abrangente para exercícios 

findos em 31 de dezembro de 2025 e de 2024

INSTITUTO AROMEIAZERO

CNPJ.: 16.403.490/0001-07

Docusign Envelope ID: A72ED56D-1F45-48F9-BDAD-0C6290731A74
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Patrimônio social

(Déficit) 

Superávit do 

período

Total

Saldos em 31 de dezembro de 2023 1.728.268         (28.232) 1.700.036         

Absorção pelo patrimônio social (28.232) 28.232                        -   

Ajustes de exercícios anteriores 11.727                        -   11.727

(Déficit do exercício)                        -   (142.521) (142.521)

Saldos em 31 de dezembro de 2024 1.711.763         (142.521) 1.569.243         

Absorção pelo patrimônio social (142.521) 142.521                        -   

(Déficit do exercício)                        -   (558.837) (558.837)

Saldos em 31 de dezembro de 2025 1.569.243         (558.837) 1.010.406         

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

INSTITUTO AROMEIAZERO

CNPJ.: 16.403.490/0001-07

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido para os exercícios findos em 31 

de dezembro de 2025 e 2024

(Valores expressos em reais - R$)

Docusign Envelope ID: A72ED56D-1F45-48F9-BDAD-0C6290731A74
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31/12/2025 31/12/2024

Fluxo de caixa das atividades operacionais

(Deficit) do exercício (558.837) (142.521)

Ajustes para reconciliar o resultado

Ajustes de exercícios anteriores                         -   11.727

(Déficit) do exercício ajustado (558.837) (130.793)

Variação nos ativos e passivos operacionais

(+/-) Variação de adiantamentos a terceiros (1.000)                      -   

(+/-) Variação de tributos a recuperar 29 (29)

(+/-) Variação de cobrigações trabalhistas (6.704) (32.718)

(+/-) Variação de recursos de projetos em execução (487.661) 737.455

(+/-) Variação de outras contas a pagar                         -   (7.000)

Fluxo de caixa gerado pelas atividades operacionais (1.054.173) 566.915

Caixa e equivalentes de caixa

No início do período 4.714.578 4.147.663

No final do período 3.660.406 4.714.578

Variação de caixa e equivalentes de caixa (1.054.173) 566.915

As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações contábeis.

INSTITUTO AROMEIAZERO

CNPJ.: 16.403.490/0001-07

Demonstrações dos fluxos de caixa para os exercícios findos em 
31 de dezembro de 2025 e 2024

(Valores expressos em reais - R$)

Docusign Envelope ID: A72ED56D-1F45-48F9-BDAD-0C6290731A74
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Notas Explicativas às Demonstrações Contábeis em 31 de 
dezembro de 2025 e 2024 

 
 
 
1. CONTEXTO OPERACIONAL 
 
O INSTITUTO AROMEIAZERO (“Instituto” e/ou “Entidade”) uma Associação de direito privado, 
com sede e foro no município de São Paulo, estado de São Paulo, à Avenida Paulista, 2439, 
conjunto 111, Bela Vista CEP 01311-300, inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica sob 
o nº 16.403.490/0001-07, constituída sob a forma de associação sem fins econômicos e 
lucrativos, sem vinculação político-partidária nem distinção de credo, raça, etnia, classe, 
orientação sexual e gênero, e se rege pelo Estatuto Social e legislação aplicável.  
 
As atividades do Instituto tiveram início em 05 de junho de 2012. 
 
O Instituto tem por objetivo promover:  
 

(a) Desenvolver, fomentar e promover: mobilidade, arte, cultura, empreendedorismo, 
inovação, esportes, desenvolvimento socioambiental e qualidade de vida, 
especialmente a partir da bicicleta e seus diversos usos; 

(b) Utilizar a bicicleta para apoiar para ampliar as liberdades individuais de crianças, 
jovens e idosos, em especial aqueles em situação de vulnerabilidade social e/ou 
econômica; 

(c) Promover o desenvolvimento econômico e social, e combate à pobreza. 
 
 
2. BASE DE APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 
 
2.1 – Declaração de conformidade 
As demonstrações contábeis foram elaboradas em observância às práticas contábeis adotadas 
no Brasil, características qualitativas da informação contábil, Resolução CFC No. 1.374/11 
(NBC TG), que trata da Estrutura Conceitual para a Elaboração e Apresentação das 
Demonstrações Contábeis, Resolução CFC No. 1.376/11 (NBC TG 26), que trata da 
Apresentação das Demonstrações Contábeis, Deliberações da Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM) e as Normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) em especial a 
Resolução CFC No 1409/12 que aprovou a ITG 2002, para as Entidades sem Finalidade de 
Lucros, que estabelece critérios e procedimentos específicos de avaliação, de registros dos 
componentes e variações patrimoniais e de estruturação das demonstrações contábeis, e as 
informações mínimas a serem divulgadas em nota explicativa das entidades sem finalidade de 
lucros. 
 
A Administração afirma que todas as informações relevantes próprias das demonstrações 
contábeis, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela 
Administração na sua gestão. 
 
As demonstrações estão sendo divulgadas de forma comparativa às do exercício anterior. 
 
As demonstrações contábeis referentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2025 
foram aprovadas pela Administração do Instituto em 07 de abril de 2026. 
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2.2 – Formalidade da escrituração contábil Resolução CFC nº 1.330/11 (NBC ITG 2000) 
A entidade mantém um sistema de escrituração uniforme dos seus atos e fatos administrativos, 
por meio de processo eletrônico. Os registros contábeis contêm o número de identificação dos 
lançamentos relacionados ao respectivo documento de origem externa ou interna ou, na sua 
falta, em elementos que comprovem ou evidenciem fatos e a prática de atos administrativos. 
As demonstrações contábeis, incluindo as notas explicativas, elaboradas por disposições legais 
e estatutárias, serão transcritas no “Diário” da Entidade, e posteriormente registrado no 
Cartório de Registros de Pessoas Jurídicas. A documentação contábil da Entidade é composta 
por todos os documentos, livros, papéis, registros e outras peças, que apoiam ou compõem a 
escrituração contábil. A documentação contábil é hábil, revestida das características 
intrínsecas ou extrínsecas essenciais, definidas na legislação, na técnica-contábil ou aceitas 
pelos “usos e costumes”. A entidade mantém em boa ordem a documentação contábil.  
 
2.3 - Base de mensuração 
As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico, exceto pelos 
instrumentos financeiros registrados não-derivativos designados pelo valor justo por meio do 
resultado mensurados pelo valor justo. 
 
2.4 - Moeda funcional e moeda de apresentação 

Essas demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional do 
Instituto. Todas as informações financeiras apresentadas em Real foram arredondadas para a 
unidade mais próxima, exceto quando indicado de outra forma 
 

2.5 – Uso de estimativas contábeis 

A preparação das demonstrações contábeis requer que a administração efetue estimativa e 
adote premissas, no seu melhor julgamento, que afetam os montantes apresentados de ativos 
e passivos, assim como os valores de receitas, custos e despesas. A liquidação das transações 
envolvendo estimativas poderá resultar em valores diferentes dos estimados em razão de 
imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A entidade revisa as estimativas e 
premissas pelo menos anualmente 
 
 
3. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS ADOTADAS 
 
a. Caixa e Equivalentes de Caixa: 
Conforme determina a Resolução do CFC No. 1.296/10 (NBC -TG 03) - Demonstração do Fluxo 
de Caixa e Resolução do CFC No. 1.376/11 (NBC TG 26) - Apresentação Demonstrações 
Contábeis, os valores contabilizados neste subgrupo representam moeda em caixa e depósitos 
à vista em conta bancária, bem como os recursos que possuem as mesmas características de 
liquidez de caixa e de disponibilidade imediata ou até 90 (noventa) dias e que estão sujeitos 
a insignificante risco de mudança de valor.  
 
b. Aplicações de Liquidez Imediata:  
As aplicações financeiras estão demonstradas pelos valores originais aplicados, acrescidos dos 
rendimentos pró-rata até a data do balanço.  
 
c. Ativo Imobilizado 
O Ativo Imobilizado compreende os bens tangíveis destinados à manutenção das atividades 
institucionais, mensurados pelo custo histórico de aquisição ou valor justo para doações, 
líquidos de depreciação acumulada. Os bens adquiridos via subvenções possuem o 
reconhecimento de sua depreciação sistematicamente confrontado com a amortização das 
receitas diferidas correspondentes, em conformidade com a ITG 2002. 
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d. Benefícios de curto prazo a empregados 
Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são mensuradas em uma base não 
descontada e são incorridas como despesas, conforme o serviço relacionado seja prestado.  
 
O passivo é reconhecido pelo valor esperado a ser pago quando o Instituto tiver uma obrigação 
legal ou construtiva de pagar, em função de serviço passado prestado pelo empregado; e a 
obrigação puder ser estimada de maneira confiável 
 
e. Provisões:  
Uma provisão é reconhecida em decorrência de um evento passado que originou um passivo, 
sendo provável que um recurso econômico possa ser requerido para saldar a obrigação. As 
provisões são registradas quando julgadas prováveis e com base nas melhores estimativas do 
risco envolvido.  
 
f. Outros ativos e passivos (circulantes e não circulantes) 
Um ativo é reconhecido no balanço patrimonial quando for provável que seus benefícios 
econômicos futuros serão gerados em favor do Instituto e seu custo ou valor puder ser 
mensurado com segurança. 
 
Um passivo é reconhecido no balanço patrimonial quando o Instituto possui uma obrigação 
legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso 
econômico seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos e das variações monetárias ou cambiais incorridas. As provisões são 
registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. 
 
Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização ou liquidação é 
provável que ocorra nos próximos 12 meses. Caso contrário, são demonstrados como “não 
circulante”. 
 
g. Apuração do Resultado:  
O resultado foi apurado segundo o Regime de Competência. As receitas de prestação de 
serviços são mensuradas pelo valor justo (acordado em contrato - valores recebidos ou a 
receber) e reconhecidas quando for provável que benefícios econômicos futuros fluam para a 
entidade e assim possam ser confiavelmente mensurados. Os rendimentos e encargos 
incidentes sobre os Ativos e Passivos e suas realizações estão reconhecidos no resultado.  
 
h. Projetos e reconhecimento das receitas e despesas de recursos vinculados 
Recursos vinculados compreendem aos valores recebidos pelo Instituto e que somente poderão 
ser utilizados em propósitos específicos, conforme determinado em seus respectivos 
contratos. Esses recursos possuem como contrapartida a conta de projetos a executar. Os 
valores recebidos e empregados em projetos a executar originados de contratos com entidades 
públicas e privadas são registrados da seguinte forma:  
 

• Recebimento dos recursos: quando ocorre o recebimento de recursos é reconhecido 
o débito de caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras e o crédito de 
projetos a executar no passivo circulante, conforme observado na NBC TG 07; 

 

• Consumo como despesa: quando ocorrem os gastos dos projetos são reconhecidas as 
despesas correspondentes, sendo as despesas reconhecidas em contrapartida no 
passivo circulante, e o reconhecimento da receita é registrado a débito do passivo de 
projetos a executar e contrapartida no resultado do exercício em receita de contrato 
de gestão e receita incentivada, simultaneamente e pelo mesmo valor; e 
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• Rendimento de aplicações financeiras: quando ocorre o rendimento de aplicações 
financeiras de recursos incentivados são reconhecidos a débito de caixa e equivalentes 
de caixa e a crédito de projetos a executar no passivo circulante 

 
i. Receitas e despesas de trabalhos voluntários 
Conforme estabelecido pela ITG 2002 (R2) – Entidades sem Finalidade de Lucros, o Instituto 
valoriza as receitas com trabalhos voluntários, inclusive de membros integrantes de órgãos da 
Administração, sendo mensuradas ao valor justo levando-se em consideração os montantes 
que o Instituto haveria de pagar caso contratasse estes serviços em mercado similar. As 
receitas com trabalhos são reconhecidas no resultado do exercício em contrapartida a 
despesas operacionais também no resultado do exercício. 

 

j. Demonstração dos fluxos de caixa 
A Administração do Instituto apresenta a demonstração dos fluxos de caixa de acordo com o 
Pronunciamento Contábil NBC TG 03 (R2) “Demonstração dos fluxos de caixa”, emitido pelo 
Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), utilizando o método indireto, segundo o qual o 
resultado líquido é ajustado pelos efeitos de transações que não envolvem caixa, pelos efeitos 
de quaisquer diferimentos ou apropriações por competência sobre recebimentos de caixa ou 
pagamentos em caixa operacionais passados ou futuros e pelos efeitos de itens de receita ou 
despesas associadas com fluxos de caixa das atividades de investimento ou de financiamento 
 
k. Reclassificações para melhor apresentação 
Com o objetivo de melhor refletir a natureza das operações e aprimorar a apresentação das 
demonstrações financeiras, o Instituto promoveu a reclassificação de determinadas rubricas 
no balanço comparativo de 2024. Ressaltamos que tais ajustes visam a padronização para o 
exercício de 2025 e não geram impactos no resultado líquido ou no patrimônio líquido total 
do exercício anterior. Essa medida assegura a plena comparabilidade das informações 
contábeis para os períodos subsequentes 
 
 
4. Caixas e equivalentes de caixa 
 

Descrição 2025 2024

Recursos sem restrição (Livres)

Caixa e bancos conta movimento 2.932 3.606

Aplicações financeiras 1.041.044 1.606.743

1.043.976 1.610.349

Recursos com restrição (Vinculados)

Aplicações financeiras 2.616.429 3.104.229

2.616.429 3.104.229

Total 3.660.406 4.714.578

 
 
Em atendimento a ITG 2002 (R1), a entidade segrega esses montantes entre recursos sem 
restrição, que representam disponibilidades de livre movimentação para despesas 
administrativas e operacionais, e recursos com restrição, que possuem destinação específica 
vinculada a convênios, parcerias ou doações carimbadas por terceiros. Essa distinção assegura 
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a transparência na gestão dos fundos vinculados, garantindo que os saldos restritos sejam 
aplicados exclusivamente nos objetos pactuados e conforme as exigências legais e contratuais 
aplicáveis ao Terceiro Setor. 
 
As aplicações financeiras são de curto prazo, de alta liquidez, são prontamente conversíveis 
em um montante conhecido de caixa e estão sujeitas a um insignificante risco de mudança de 
valor 
 
 
5. Obrigações trabalhistas 
 

Descrição 2025 2024

Encargos sobre folha ( INSS, IRRF e PIS) 18.867 14.349

FGTS a recolher 2.082 1.680

ISS a recolher de Autônomos 50                    -   

Provisão de férias 9.987 18.667

Provisão de INSS s/ férias 2.547 4.760

Provisão de FGTS s/ férias 799 1.493

Provisão de PIS s/ férias 100 187

Total 34.432 41.136

 
 
 
6. Recursos de projetos em execução 
 
São recursos financeiros provenientes de convênios firmados com órgãos públicos ou com 
empresas privadas, e tem como objetivo principal operacionalizar projetos e atividades pré-
determinadas. Periodicamente, a Entidade presta conta de todo o fluxo financeiro e 
operacional aos órgãos competentes, ficando também toda documentação a disposição para 
qualquer fiscalização. Os convênios firmados estão de acordo com o estatuto social da 
Entidade e as despesas de acordo com suas finalidades. 
 

Descrição 2025 2024

Rodinha Zero I 26 651

Pronac 2312901                    -   824.154

Rodinha Zero II 1.753.988 1.919.537

Bike Arte 3 Pronac 246562 464.021 359.887

Trilha Interparques - TF SP N° 005/SVMA/2025 398.534                    -   

Total 2.616.568 3.104.229

 
 
 
7. Patrimônio líquido  
 
O Patrimônio Social da Entidade é mensurado pela diferença entre o valor total de seus ativos 
e passivos, representando o valor residual dos ativos após a dedução de todas as obrigações 
reconhecidas, conforme preconizado pela ITG 2002 (R1) e pela Estrutura Conceitual da NBC 
TG 00. Este grupo compreende o patrimônio instituído, as reservas de superávits e os ajustes 
de avaliação patrimonial, sendo que os resultados apurados em cada exercício social 
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(superávits ou déficits) são integralmente incorporados ao saldo acumulado, visto que a 
natureza jurídica da entidade veda a distribuição de lucros, dividendos ou quaisquer parcelas 
de seu patrimônio a dirigentes ou mantenedores. 
 

Descrição 2025 2024

Patrimônio Social 1.569.243 1.711.763

Déficit do Exercício (558.987) (142.521)

Total 1.010.256 1.569.243

 
 
 
8. Receitas livres 
 
O reconhecimento das receitas de prestação de serviços é regido pelo regime de competência. 
Dessa forma, a receita é registrada na data em que o serviço é realizado, independentemente 
do efetivo recebimento financeiro. Adicionalmente, as receitas de livre aplicação, que não 
possuem restrições de destinação, são reconhecidas diretamente no resultado. 
 

Descrição 2025 2024

Patrocínio Direto 298.566 299.779

Doações de ações em projetos 70.607 26.643

Doações de pessoas físicas 8.797 5.400

Contribuições Governamentais 5.000                    -   

Total das receitas 382.970 331.823

 
    
 
9. Receita de recursos restritos / gestão de projetos e custos dos projetos 
 
As receitas de subvenção são apropriadas ao resultado de forma sistemática, à medida que as 
despesas vinculadas ao projeto são incorridas, garantindo a correta correlação entre custos e 
receitas conforme preconiza o NBC TG / CPC 07 (R1) e a ITG 2002. 
 

Descrição 2025 2024

Prestadores de serviço (719.883) (960.445)

Folha de pagamento                    -   (146.839)

Aluguéis (139.938) (85.475)

Material Gráfico (31.446) (98.246)

Viagens, diárias e ajuda de custos (68.153) (90.542)

Fretes                    -   (5.027)

Alimentação (27.135) (14.140)

Aquisições gerais (44.609) (119.532)

Doações                    -   (84.239)

Legais e Judiciais (8.000) (13.500)

Impostos (1.551) (922)

(1.040.716) (1.618.906)
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10. Despesas administrativas 
 

Descrição 2025 2024

Prestadores de serviço (560.073) (322.202)

Folha de pagamento (429.359) (404.770)

Aluguéis (14.020) (19.704)

Material Gráfico (7.039) (9.462)

Viagens, diárias e ajuda de custos (39.872) (33.464)

Fretes (9.119) (19.414)

Alimentação (5.926) (1.769)

Serviços e utilidades (6.804) (7.865)

Aquisições gerais (45.962) (46.661)

Ajuda de custo home office (15.400) (13.320)

Impostos (227) (254)

Fomento e editais (50.000) (3.876)

Outras despesas administrativas (8.266) (18.353)

Total (1.192.066) (901.114)

 
 
 
11. Resultado financeiro líquido 
 
As receitas decorrentes de aplicações financeiras são apropriadas ao resultado à medida que 
são auferidas, com base nos rendimentos contratados ou efetivamente incorridos até a data 
do encerramento do exercício. As despesas financeiras, compreendendo tarifas bancárias, 
encargos, juros passivos e demais custos incidentes sobre operações financeiras. 
 

Descrição 2025 2024

Rendimentos de aplicações financeiras 162.341 164.841

Despesas Financeiras (743) (724)

161.598 164.117

 
 
12. Contingências 

 

O Instituto, no curso normal de suas atividades, está sujeita a processos judiciais de naturezas 
tributária, cível e trabalhista. A Administração, apoiada na opinião de seus assessores legais 
e, quando aplicável, fundamentada em pareceres específicos emitidos por especialistas, 
avalia a expectativa do desfecho dos processos em andamento e determina a necessidade ou 
não de constituição de provisão para contingências. Em 31 de dezembro de 2025 e 2024, o 
Instituto não possuía processos contingentes que necessitem ser provisionadas ou divulgadas 
nas demonstrações contábeis. 
 
 
13. Gestão de riscos e instrumentos financeiros 
 
a) Considerações gerais e políticas 
A Administração do Instituto contrata operações envolvendo instrumentos financeiros, 
registrados em contas patrimoniais, que se destinam a atender às suas necessidades 
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operacionais e financeiras, mantendo em separado e individualizado as operações com 
destinação específica e restrita as operações a que se destina. 
 
A gestão desses instrumentos financeiros é realizada por meio de políticas monitorada pela 
Administração do Instituto. 
 
A Administração do Instituto não contratou instrumentos financeiros na forma de derivativos 
ou em moedas estrangeiras ao longo dos exercícios de 2025 e 2024. 
 
b) Gestão de risco financeiro 
 
Fatores de risco financeiro 
As atividades do Instituto a expõe a alguns riscos financeiros, como risco de crédito e risco de 
liquidez. A gestão de risco do Instituto busca minimizar potenciais efeitos adversos no 
desempenho financeiro. 
 
c) Gestão de capital 
Os objetivos do Instituto ao administrar seu capital são os de salvaguardar a capacidade de 
continuidade do Instituto para manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. 
 
O Instituto possui somente instrumentos financeiros classificados como “Aplicações 
financeiras”. Os respectivos saldos nas datas dos balanços não diferem de forma relevante de 
seus valores justos. 
 
Em 31 de dezembro de 2025, o Instituto esteve com seu capital circulante líquido positivo em 
R$1.010.406 (R$1.569.243 positivo em 31 de dezembro de 2024).  
 
d) Gestão do risco de crédito  
O risco de crédito incorrido pelo Instituto é imaterial, dado que a quase totalidade das 
operações realizadas estão com o vínculo em Instituições financeiras de primeira linha e não 
possui outros ativos financeiros relevantes. 
 
e) Gestão de risco financeiro 
O Instituto não possui passivos financeiros onerosos e as receitas financeiras não compõem 
parte relevante de suas receitas, de forma que a Administração entende não estar vulnerável 
a flutuações nas taxas de juros. 
 
 
14. Isenção tributária 
 
De acordo com o art. 150, parágrafo 6º. da Constituição da República Federativa do Brasil o 
Instituto é isento do Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e de Contribuição Social sobre o 
Lucro Líquido (CSLL), de acordo com o artigo 15 da Lei nº 9.532/97. 
 
O Instituto não está isento de suas obrigações previdenciárias e não goza de qualquer benefício 
desta natureza. Suas obrigações trabalhistas, tais como contribuições ao INSS e FGTS, são 
calculadas sobre os proventos da Folha de Pagamentos, assim como o PIS que é calculado pela 
aplicação do percentual de 1% sobre os proventos pagos aos funcionários. 
 
A partir de julho de 2015, o Instituto passou a ser obrigada a recolher a COFINS sobre suas 
receitas financeiras, restabelecido pelo Decreto nº 8.426/2015 conforme previsão legal com 
base na Lei 10.865/2004 
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15. Eventos subsequentes 
 
A Administração do Instituto declara que, até a data de aprovação das demonstrações 
contábeis referentes ao exercício findo em 31/12/2025, não ocorreram eventos subsequentes 
que possam impactar de maneira relevante sua posição patrimonial e financeira, o 
desempenho de suas operações ou a continuidade dos negócios. 
 
 
São Paulo, 31 de dezembro de 2025. 
 
 
 
 
 
 

___________________________________________________________ 
Carlos Eduardo de Faria Ronca – Presidente 

CPF: 313.469.168-02 
 
 
 
 

___________________________________________________________ 
Raul Paulino Torres – Contador 

CRC 1SP265092/O-6 
CPF 314.637.888-43 
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